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RESUMO: Foi objetivo deste trabalho observar se o emprego de substância cremosa, como
auxiliar do preparo biomecânico, contribui ou não para a condensação de detritos na região api­
cal do canal radicular. Para tanto, dentes de cães foram preparados biomecanicamente usando
ou não o creme endo-PTC. Conelurdo o preparo dos canais, o animal foi sacrificado e as peças,
coletadas para estudo, preparadas para análise histológica. A análise dos resultados evidenciou
que o uso do Endo-PTC durante o preparo biomecânico determina maior freqüência de conden­
sação de detritos na região apical do que o grupo experimental onde essa substância não foi em­
pregada.
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INTRODUÇÃO

A eficiência do selamento de uma obturação de canal depende de alguns fatores e,
dentre eles, salienta-se a boa adaptação do material obturador às paredes do canal ra­
dicular, notadamente em sua porção mais apical. Falta do cimento obturador nessa
área, presença de umidade e principalmente detritos ali condensados podem compro­
meter a eficiência do selamento pretendido. Os detritos, condensados na porção api-

! cal do canal, a par de poderem comprometer a eficiência do selamento podem, con­
forme sua natureza, comprometer o êxito do tratamento, se contiverem em sua com­

i posição bactérias associadas à matéria orgânica em decomposição5,6.
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Com o propósito de obter uma boa obturação de canal, tem sido recomendado um
preparo biomecânico que, ao final, ofereça um canal com morfologia adequada, lim­
po e seco.

Algumas substâncias com consistência cremosa têm sido propostas como auxilia­
res do preparo biomecânico. Essas substâncias teriam diferentes e simultâneos obje­
tivos, ou seja, serviriam de lubrificante para facilitar a instrumentação, promoveriam
maior limpeza das paredes dos canais, tomariam os túbulos dentinários mais permeá­
veis e até descalcificariam as paredes dos canais, quando contivessem em suas com­
posição o EOTA9,11.

Contudo, alguns inconvenientes passaram a ser apontados em relação a essas
substâncias4,8, relacionados, provavelmente, com a permanência de seus resíduos no
interior do canal1,14.

Se resíduos dessas substâncias cremosas acumulam-se na região apical em 96%
dos casos, podendo ser inclusive detectados na região periapical, em 20 a 30% dos
casos, conforme nos mostra ARAUJO & GOLOBERG1, é bastante provável que se
façam acompanhar de detntos, ou mesmo até contribuam para uma maior condensa­
ção desses detritos. Tal hipótese, no entanto, carece de análise criteriosa para obser­
var-se sua veracidade.

Diante do exposto, é propósito deste trabalho utilizar ou não substância cremosa
durante o preparo biomecânico de dentes de cães e, posteriormente, analisar, histologi­
camente, a presença ou ausência de detritos na região mais apical do canal radicular.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram empregados neste trabalho 20 canais radiculares de dentes de cão, macho,
com idade ao redor de três anos e sem raça definida.

O animal foi anestesiado com solução de nembutal sódico a 3%, na dosagem de 1
mI por quilograma de peso. Após a abertura coronária e remoção do tecido pulpar, os
canais radiculares foram preparados, biomecanicamente, com limas tipo Kerr, até
o instrumento n2 50, atingindo o limite COCo

Todo o preparo biomecânico foi efetuado por um só operador, treinado e habitua­
do ao uso clínico rotineiro do produto cremoso em estudo (Endo-PTC - Polidental
Indústria e Comércio Ltda).

A utilização do produto cremoso auxiliar da instrumentação foi efetuada em con­
sonância com a orientação aconselhada, levando-se em consideração a presença con­
tínua do efeito de efervescência, resultante da reação entre o produto e o líquido de
Oakin, controlando-se sempre a necessidade de levar-se novas porções do produto ao
canal, com a competente neutralização pelo hipoclorito de sódi09. Concluído o pre­
paro biomecânico, procedeu-se intensa irrigação-aspiração com líquido de Oakin e
secagem com cones de papel absorvente.
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Em la canais radiculares utilizou-se o mencionado produto cremoso, nos outros
la canais restantes o preparo biomecânico foi efetuado da mesma forma, sem utili­
zar-se a substância cremosa, porém fazendo-se abundante irrigação-aspiração com lí­
quido de Dakin, toda a vez que se passava para um instrumento mais calibroso. Con­
cluído o preparo biomecânico, sem o emprego de substância cremosa, os canais radi­
culares foram secados com cones de papel absorvente.

Após o preparo biomecânico dos 20 canais radiculares em estudo, o animal foi sa­
crificado e os espécimes removidos para estudo. Após fixação em solução de formalina
a 10%, as peças foram descalcificadas em ácido fórmico citrato de sódio. Cortes semi­
seriados, com 6 micrômetros de espessura, foram corados pela hematoxilina e eosina.

RESULTADOS

A análise dos resultados constou de observar-se o interior dos canais radiculares
quanto à presença ou ausência de detritos. Além disso, procurou-se quantificar os
detritos presentes, classificando-os em quantidade pequena, moderada ou grande,
conforme critério arbitrário pessoal.

De um modo geral, os terços coronário e médio dos canais evidenciavam ausência
de detritos, em quase todos os espécimes, em ambos grupos experimentais. Eventual
presença desprezível de detritos ou pequenas áreas com pré-dentina, denunciando a
não atuação do instrumento endodôntico naquele local, foi constatado também nos
dois grupos experimentais.

Condensação de detritos foi bastante evidente apenas no terço apicaldo canal ra­
dicular. A aparência morfológica desses detritos denotava a presença de raspas de
dentina mescladas a resíduos de matéria orgânica.· Esses detritos achavam-se conden­
sados na porção mais apical do canal ou então, em alguns casos, praticamente au­
sentes no canal principal, mas presentes e compactados no interior dos pequenos ca­
nais que formam o delta apical.

Um resumo dos resultados obtidos neste experimento está expresso na Tabela I
e ilustrado nas Figuras I a 4.

TABELA 1 - Presença ou ausência de detritos na região apical de dentes de
cães após o preparo biomecãnico utilizando-se ou

não substância auxiliar cremosa

DETRITOS
. Substância N!!de

Auxiliar Ausente Presente em Quantidade Espécimes

Pequena Moderada Grande

Dakin 3 4 2 10

Endo-PTC
2 5 3 10Dakin

Totais 3 6 7 4 20
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FIG. I - Pn:paro biomecânico e lITigação com lfquido de Dakin. NoLlr aUSo!ncia de detril05.l-l.E. 40 X
FIG. 2 - Preparo blomecllnico e irrigação com Ifquido de Dakin. Presença de pequena. qU3lllid:ade de delnlos

(selll).I-I.E..4QX

Rel'. Odont. UNf-SP. São Paulo, I?: 105-112, 1990.
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FIG. 3 - Preparo biomecârúco com a utilização de creme Endo-PTC como auxiliar. otar presença de grande
quantidade de delnlOS. H.E. 40

FIG. 4 Preparo biomecânico com a utilização do creme Endo-PTC como auxiliar. Embora o canal principal
leja livre ded leito, les foram condensados no iOlerior dos canais do della apica\(sela). H.E. 40 X
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DISCUSSÃO

Os resultados deste trabalho demostraram que, na maioria dos casos aqui estuda­
dos, havia presença de detritos na região apical, fato aliás verificado em numerosos
trabalhos experimentais2,7,1O,12. Contudo, ficou também evidente que, quando dó
emprego apenas de solução irrigadora, com auxílio de aspiração, na maioria dos es­
pécimes os detritos estavam ausentes ou presentes em quantidade desprezível. Fato
inverso foi observado quando do emprego da substância auxiliar cremosa, ou seja, na
maioria dos casos constatou-se condensação apical de quantidade grande ou modera­
da de detritos. Cumpre salientar ainda que, com o uso do creme, em todos os espéci­
mes havia detritos no terço apicaI do canal radicular.

Neste trabalho não pudemo~ observar se, junto aos detritos, havia resíduos do
creme auxiliar do preparo biomecânico, devido à metodologia aqui empregada.
Contudo, outros trabalhos evidenciaram a presença desses resíduos, quer através de
corante1 ou mesmo radiois6topo14. De igual modo, outros experimentos mostraram
diferença na resposta bioI6gica8,l3, ou até comprometimento do selamento marginal4.
Nenhum trabalho, no entanto, evidenciou comprometimento do êxito do tratamento
efetuado, a longo prazo, o que toma, de momento, apenas hipotética a possibilidade
de obtenção de fracasso no tratamento com a utilização do creme referido. De qual­
quer forma, é preocupante a mais elevada condensação de detritos, se considerarmos
casos de necropulpectomia, uma vez que vários trabalhos têm demonstrado compro­
metimento do processo de reparo diante da presença de detritos contaminados no ter­
ço apical5,6. Entendemos que, principalmente em necropulpectomia, todo o esforço
no sentido de evitar a condensação de detritos· na região apical é válida. Diante dis­
so, até que se demonstre o contrário, seria aconselhável evitar a utilização de subs­
tâncias cremosas no interior do canal radicular, a qualquer pretexto.

Curiosamente, apesar dessas substâncias cremosas serem hidrossolúveis, oferecem
dificuldade para sua remoção. ARAUJO & GOLDBERGl acreditam que sua remo­
ção é dificultada devido à concentração desses produtos no terço apical e nas an­
fractuosidades do canal radicular. Esses resíduos, durante a condensação lateral, se
mesclariam com o cimento obturador afetando o selamento apical e comprometendo
as propriedades físicas, químicas e biol6gicas dos cimentos de uso endodântico1,3.

CONCLUSÕES

Dentro das condições em que foi levado a efeito este trabalho, nos parece lícito
concluir que: a utilização de substâncias cremosas, durante o pr~paro biomecânico,
contribui para uma maior incidência de condensação de detritos no terço apical do
canal radicular; quando, durante o preparo biomecânico, utilizam-se abundantes irri­
gações aliadas à aspiração, na maioria das vezes temos ausência ou presença de
quantidade desprezível de detritos no terço apical do canal radicular.
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HOLLAND, R. et alii - Presence of debris in the apical portion of dogs' teeth after root canal
.preparation by using or not using a cream as an auxiliary substance. Rev. Odont. UNESP,
São Paulo, 19: 105-112,1990.

ABSTRACT: The subject ofthis work is to observe if the employment ofa cream (ENDO-PTC)
during the root canal preparation contributes or not to the condensation af debris in the apical
region. Twenty rool canals of dogs teeth were divided inlo two experimental groups: in the first
one, the biomechanical preparation was carried out up to the nl} 50 Kerr file by using irrigation
and aspiration with sodium hypochlorite. ln the second experimental group the canal negotiation
was done in the sarne way but using a cream (ENDO-PTC) with sodium hypochlorite as a
lubr(fi,cation substance. A final irrigation and aspiration with sqdiu.m hypochlorite was also done
in this group. The animal was killed and the pieces prepared for histological malysis. The
histological results show us that the employment of a cream during the negotiation of the root
canal contributes to a higher condensation ofdebris in the apical area.

KEY- WORDS: Root canal treatment; dog's teeth,· auxiliary substances.
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